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CONS ELHO TÉCNI CO- CI ENTíFICO DA COORDENAÇÃO DE ~ERf'EIÇOAMEN 

TO DE PESSOl\L DE NíVEL SUPERIOR CAPES 

ATA DA PRIMEIRA REUN I ÃO 

Ao.; , 1n l:e e um dias do In e s d l2 j\l lho d e mi ' '10' ('-' e nt. S E. oi 

t L.'1 l:: St~-=" f' I D. S q u inze horô s e rlc G mi nu t o r- , L....:· ·e 

o r .M'-.c r a reunião uo Con s e l ho Té enieo - Ci e tI " i c o d . 

:.:, , CJ o :=t 

Coord e 

." ;i'io de' i\pcrfl2iço a ml2nto de Fes 0,11 d e ~,Í\·c. [ '. Jel i" .~0C) 

1 ~r L,~; j d6nc -.a do Djretor Gc~~l d C~PRS, ~ I-o~~~~or - ds cn ~~ 

c ': 1.~-; ( de Sou s a , COP"l n pre senç a do ~ro fcsscr 1\ 2'- ' ... 0 :,'-a '~1<? tol 

') "'L;r de Pro gramas, ' o Profe s sor Ernes to C\, i l,-e rmc: II r0ns, 

9J~ cL or de Adminis t r a ao c dos Pres lde ntes de ~~mJs0eE dL 

': 0 r- : t; itores c ient í f icas ~\ lo.ídc Lr ü<Jêl de ,) 11' (' i-

.3 .\ de Brito Ne v e .. I Carolina :--li1 rt u~ce l] i 

qld ~ \iar L.H" , Eduardo Augus t o de Alme i da GJi mLl r .\8::0, d i.Elr do 

'1(' ",,,, I{rle"e r, Billl' i l to n dQ Nat t os ~\ont ei.r:), 

.:(",\. ] ;t, !\lIvi o ~ iv i an i , Sé r qio F er r c1.z, Sy l vin Go. l~l'l ~ OS, : J~ 

Ü0-::. ~lntÔl1J o Pernando Mil.ga ll'J,~cf' e Vi l ITB de f-lcnc1on"a 1 j "T\lC' 1 H 'el' , ',j ,.. .1 

'~€,;.;;í)' Edson <illriu J. sessão , .saudando os Prc ~·.i. (!í"'1L(:: .:(1_ 

(;Oi'(,' 'f.e mbros do Co nselho 1'écnico - Cü,' n t íf i c_ de AI t;~:. :í..C>':!,o 

a:-'t:~, f0.? -J.f,'a c xplDna ção sucinta sohr c êl. j ' -it-2tc Je :. tr .l !:..l1. 

.; 0E.S ent r e o Conse l ho Del ibera Li v o <.. o no \, ') CCOl,,' el f1c Cf .le 

2b~ ~ - 3cnCL impl antado ~ s obr o s J].t c r aç6~s J~ r e · mCllL 

:jl L 8",t;n'cllT s e ndo p ropos Las, em deco rrê n c 

-;(",( õ·: f:1I1c;ôe s t co locando C1 pa lav n à c1 i spost-:;-: l c.,;:'!- , = '"1 S':' 

1 h i.ro s . r r J ci u lment e o Pro t es s or FerrLlZ 

IlEr1..o" ~ ohr c. o tempo de mand ato dos memb r.o' do :-ons <. 'ho c .ie 

:~L <J\ ) s elldo instalddo , O Professor Ed s o 1 ' ;oeJ 1 · ~ce '. TJC [ 

~O l se 1i10 Del i berativo , em 511 u ú l timCl r eu r,J \C.. , '.lnlJ,_ Jec~d i 
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o regul'llnento, IsseCjur"ndo, 1<' :1'<1 I, ,'rll' 't!. 1 fI. !, 

I () d,· uol l' ilnos, Informou, LamlJém, cru,' por su'>! si .l" d,· \,/ 

~:(lho D,'ljberiltivo as IlstdS para u eSCOll.:l d 1'1 id 1 

cI,,' '"olf,issões de Consu1tort'>; Cu'ntificos leveI I Im ,,'r r ti'" 

p, 1,I1,uls úquele Consell,o com a inc]icaç'ão le D' l) li" "0'" • ,', 

n(Jnl("-). 111ic iadu ,t disc\1f)Sil0 clcl prOfiosl A di rC" 11 1!1<'1"1 I' 

!l( pllo drtigo trinLClt;:\ uni, fi ProfE'ssor .. ~ ',!tPllllr' 1 ~.I 

nc II <l p locesso dt' escol lia dos repr0sent 11'1 "S f • () I. f ~ I ll( 1 t ~( 

1I11'u-Cit'nt{fico nilqllel1' mC'smo ( 'o Lc'qi.:lc!o , ;llqt'l ;liCi(' 

('()C"S qUl' proíbam u renOVOf'ao clt' mc1ndato tl l~ • .1 l.t l
; r t íP';C nl 

coes. r) Professor Edson informou dO Co1eq'«c1ü II( .. , (tn I 

a I t i 10>; da propostil, qu, t rZILavd dil Compo . i ç "I IOf, t In . , 
lhos, ('ram cOI:na fiel do De'crcto n~) 9:<.b4 1 • I, I,. d 'oi 

de I 'J 8 () , qUI> aI L,'rOll a t'st 1 uturli ,i'! CAPI':~; . 1\1'). } 11 I 1 ) I , 

l'ujl,'IO do es pec i r_llif;ta ,ta ;:lrea de l1i.cei~(I, rr,)f(,~;~.;{ r l"ll. ~ 

lJUl ,'xp I i COll pOrljue ,) ploHI .Lç ilO nilO podPI LI 'J!';t lJ 1) "." 1 

I I C , 

1 ; < au l1<:< renovaçiío de milndato n2m pod , r ln IP"" "r'l I" I'" 1 

nl( nt,1 s("m contitA.r do Decreto qU0 crjoll () n;\ ti ( ,; \ Il~l 

ltll"'i l-OS d j se ul i..r":lnl a mater;<1 e o Proresso Sv l . l(l \ q..; 1(1 

éllll·I"Ç,'io do Decrelo, !üspondcndo:r co n Sll la. 

PrLRldpnt~s tinllrlm sido pnc~minhHdns pnl,] 

~ llIV') I' pdl.'él o Senhor ~linislro tI.:l Educ.\<: 10, 

LI nd) que I ('mbOr ,l nào hnuvC'ssC' rüsl ri Ç'Õ(l~ na r 

! I ) t !-' S(J I 

I, " 

,'" I , ., 
, I [!.t I I) I I , 

H1 ~f 11·( 

propor ,1 J let';:tc;ões no Decl.'et o , ,,1<' "onsi<1"1 'lV 1 I m 'ui 1.1 L( 

pOl t tli1d, n.ilr) só por imp 1 ictlr em o.l .... luns !'lc 

pr i IH·i.p.~ lnh.:~nle por reprpscnt.:-Ir \.1m dOSCjCl:it I' p.JI I () 1)( '1 t 1( 

Co1, J [ar10. Reforçando il~; pnnderélções do Prof,' ';or '<I ;')<1, 

Prol"s;;nrd T,éa disse que ,) criaç.\o do C"n",' ll< 1'-"1'''' '(I 
t 111 'c) ;,í r"presentava uma conC]llisL<l ,;iqn tf i ,' 11 i \f I ,h, 1'1'( 

Concordando cnm oi Professor 1 LI"a, () Prol P ,SOl' r 1 'I r r 11 f t !-
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'~ ';i1pa na 'li da e nas ati v idade s da CAPES, Sé!.: :;l t , rJo ClT ' 

'2 ' .1 <.ltravé" da competênc ia de seus membrc., G que s e poder i 't 

v~r a part i cipaç i o efc tiva da comunidade clprt: fic ': ne oro 

cesso dec i sório do orgao e q ue o traba lhe lCE~nvnl" .do D el ~ 

r.epresent ilcão levar ia a no vos avan l; OS. Su me1-1do ~ 

,1U d o Co legi ado, o ar tigo t rinta e um f 01 ,'rrov"lUQ s e m a1 

."l·i,c·oes. <\ Professora Carol ina s ol ic it o tl o rc-G i sL;-o C:p qus 

., -nconhec l;:: quc houve pro gresso , mas que nos ·;io.i< ~; sos de 

, ~l·i0m ser encontra dos f o r ma s ma i s adeq uada F (r rC~" cse,ta

l" ~( ' HOllve consenso na aprova cÃo do a rt i c-o t 1 i. 'lt ~ioi " 

Clm < s oguJ.nte mod if icaçio na r e d ação do s e\ ' '"I r aq' ro pro 

l i\( ~rc : "Os Pres identes da s Comis sões de c. :Jnn' 1 torc~ (, cnt i 

L CO" , e sco lhidos e desi gnados p e 10 Cons E.-' 1 I1c L'r'J .o(;'·at l'l() 

etCI t 1:<:: prof i ss ionai s d I? reconheci<lil competõrc.L. '" 

er· FO Lsquisd e e ns ino de pó s - graduaçiio, tcrClc' .', .c':.l lc c;r 

dc~ s anos, ['odendo ser r enovado um,] única ':82". i ~('SUJ r, ;:<.: 

r dn, ,lprovados sem restr içõ es os art~qos lll.n t ·~ e Lr': s, trin 

t. s quatrC' e trinta e cinco da propost~ arrc8('nla~E 

d Fc ~ ss ao A se guir , o Professor Edson, por sC'lic~~a; io d0 

Cc~e J iado, e xplicou o que 6 o FAPES e corno cr -~ J~ liz ~doF 

c~ s e us recursos . Submet tdo a aprova ao, ~ Cc lcgiadc 

'. '.' U artiyo trint a e seis suprimindo o i:en' cinC'o 

'c rer crit&r ios e proc edimentos para a in,l ica c10 dOE 1-'re51. 

dentes da s Comissõe s de Co nsul tores Cie tff C0 ~", la r c ons i 

ei"rarem a ssunto de c omp e tência do Conse l ho Téc'líco-(' i cnt íL 

cc, maioria do Colegiado c o ns idero u mU 1'0 Ol' ,T ur ne:) . IUOE> 

r ,- d l' d ua s reuniões anuais, propos t o no ilé' l ia. ' trirta :c e 

te e dec id~u aprovar a proposi ção de três reU'·l oes por ano. 

~~6s 3 discussâo do art igo t rint a e oito, c mlSl0 ~~i 

\.Jê~o com ~ segu i nte reda ção : 11 s ueci sõe !=;, na .; r0 11"' :::>C~ a r· 

Co n s~lho 16cnico- Cient lfico, s e r ao toma Jad p~ " ~a~c r i~ at 

s clut :l dos "!lembros do Coleg i a do , e fo rm.:ll 'nen:ê' e, 'orc:ss " :lt -

v é s Je re c omendac;õe s ou resoluções, con Eo '-me ~ nn Lt:r ~l C1 da~ 

~ ~ sma s ' . Colocado em d iscussão, o 3rtigo j'ri, rd c n:J vc f o i 

ap rov a d o integra lmente, O Profes sor s y l vio s0 Jlcito~ i Pri 

s idê nci :.l qu~ o artigo quarenta, refere te ~ s co~pctén('laE 

C":.llls l?lhJ , ncio fo sse submetido à ap rova , àü 
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/\rqumenloll que o tlssunlo cunst itula o C0rJlf~ ,\! '\ldt'1 f'I( t t. () 

(Jl!~' os Conselheiros prpclsdVânt de mais temj>( li ' , j I f' I I , 

:--;( )lll f.' Ü lll<l L ér i<1 • O Professor- rHcy comCIllol1 (I I I I ti ' t , ' d, ) 

di t i go quarenta, ilfi rmando yUC' as propOSlçO(! ,1i)V dll nlct 1·' 1('1'\ 

" <!csdobranIentos, que j,] Linham sido discutido' , m, !Ih' 

[ll '" ) savam ser retomados. O Professor l',dsllll I', çnu !lI, , '[J l 

do ('sbaGo sobre o funcIonamento dos pr0<J1111\(1' I i f,\ 
" 

I'l'!, , I 

J 11 I / antlo maneira infarm .... J t:om (Fie os Pr P!-' , dI I) t l' \' I !! jll) 

J I, I) t i cipando das decisõ(~S ,1<1 Ijiretor ia G(-:- r <I 'I 

( 'lti.mou oi ai enção pClra il il1\porliinciil elo [Jill 't' I 

d" (il'sempl'nharia na fOrlll<llLza<;ao elos crit"'l'il" 

IlI< ,ti os prlr ,1 a concessão de bo] sas (. auxI 1 lo~ . 

l t (, 

' I' (' ,1 

l:dlldl:do (;uimarãcs pcrquntol! '--llld l s('rj,-i (=\ lnt('I\('~!li 

11 

lIUC' ano. C Professor [;,lS011 rC'sponcleu Cjlh 1 í l (1!J( ;, 

( ) t l l0xilllO exercíci.o CSLdVD sen(lo I('chada, !li f'l f' 

r t 11 

I C I t' I , 

i ,l .1 

rdJ f nDquele exato momento (:.. LjUe , IIPstC" :--::'{Il('S1I t "'l, l " 1 J Ir·' 1 j 1 

·1" (uJ1sp]ho definir os 'T itérios (' procedilll,,!"1 ," d, Li;';'r!. 

}"';""0 de> qLlotas dE' bolci.1S C' dtlxíLios. Ã, d( n ,L, <> \. 

1.1 1111';1 minulos, o Pres id'~'lll C! susp('ndCll O~ t 1 'lI. 11 U' 'IJ' 

1 "I i. m r C' i I \ i c i Cl do s ii s o i I o !Lo r d s e I r in t ,1 '111 \11' I ,!' ,j i1 

\' i 111 <. ( dOj s. Reiniciad ,.1 t1 sessão (~om a lJ'l sel' :- ,'t( 

,lilli1mici'l de funcionamenlo do l'oleqlado, ' I'lC I' S"L) 

1 (,t ornou <.) assunto falando d.) formn t-lcxív ( , Ll'l11: Ill', I (!\)'I"; 

1.1'1'1 exercido suas ntrih\1iGocs p f(l~', ohSel-V.lcê~(" 'nl, ( I rJ( 

""! !·idi\(h' 00 CoJeqiado evit.1r ,1S l>Clrreir-,l II t OC"l I i \".',l~ 

\'\11" o objC'tjvo de miJnLpr PSSfl rloxlbiljtl,·,'!<,. 

('dl0Jind P( ("<juntoll se o ('onselllo 11'1[1 C lll! I, I !I,i!"(("! t ')~ 

d( ArOmpi'mIli'llnento E' l\Vd 11 ""fio foss('m i nC0rJ,Ol "lO' 

nl"i! coorr1pnadorias da ('I\PI:S . 1\ mdt erli1 ) \ l.! ~ ('I 1 ( ,! f I ' 

( Co 1 Pq 1 ado dec iflido ,lcrcsccntm u S lld ('(1(1'1 H I ( n " 

I <ll ·;obre os âssunlos ql1,~ lhe sejam submcl i ciO, p' l, l()nsc' 

Ih" Deliberativo p peli1 Dlreçi10 di! CliPES". M<l"ift:;1 ,n,," 
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dis~ut ir e defini r os crit6rios e p roced i mentos para Q co~ 

cessa0 l1e q uotas de bolsas e a uxí l ios r, ~om c cor -;"';qu~nte 

" ,)11 ac1n " nus ativ i dades dos programas, o PrO .... C3s0r 

'_(\;1 perguntoll qua l era a posi ção do Cole(,ia<lo: s e 

::.., .. - i c ar a s decisões da Direção ou definir lotro o s 

Humi l 

Y..1 

cr i. té 

~- lOS. O Professor Edson sU'Jer iu que a CA rES C'0nt i nua sse cra 

j),, "hando Lle aeo rclo com os p r o c essos habituJls, cnq Hni'o o 

C011selho nn o def i nis s e o s novos padrnes d'~ atuil.<-; Zlo ~ 

'-2:"'nlp lo Lle acordo s e convên io s que pree i s avêlr l s e r 

Cito.! 

efetuil 

dClE rap i clRmente p e la Direção Gera i , propondo que o s me s mOE 

C.u" "l~m ,)provado s "ad re ferendum". O Co l e siado ma nifcsto1.o -

s:-: :·(, vo1:.:.lvelmente, concord,1ndo c om r1. propost i li.]. I' ~(! s ~. d6n 

cl~. A ~ ;c uuir , o P]-of e s sor Kr ieger te c ell cOG~ i derarões 50 

orl' a importâneia da s utri bu i ções do Consell,o .' do " s forç o 

quo l eI 1,1 q ue ser de senvo lvido p ara a re cli7,>-uo d t uni '.: r'i 

)0. _110 I q ue ele c o ns ider ava fundamental: o le \ ~Hl t J.mE~1 te;. nas 

~~~Ls neces sidades de f o rmação de r ecursos hunano s ~ as dl 

-en:nt es 5reas do conhecimento . Enfa tizou qu" o ê.cs0nvo lvj, 

me nte à" al gumas á reas e spe cí f icas e a recupErdc~lO Cc ')'-1 

L ~d ! l l cons i deradas em "C'x t i nção Tl 
I dcpend i d clC..:>SCS .e,::mt a 

mC:llto s , os quai s dever i am !Se r e st imulado !? r pp~o s !_)t.·e~ide:-! 

tos, ent r e as respectivas comunidades. O Profes s or Edson 

~~ lato u as Lcntativas da Dlrec~o da CAPES no ~c ntiuo de as 

ttil>( J eeer um relaciona me nto mais est r eito c om ccS ...-, sso cia 

l"":OCf" ci e ntífica s e de pós - graduação. O PrJfE: ESCr S"~~\'~ i o -~. 

l ,w elo trabalho que est á sendo desenvolvido pe l a Soc i eda de 

J~ li sica, po r inlc iat iva da comunidade. ~ Pro f cesç r r -l~ iu 

dlsse g lle a credi lava num trabalho ma is ef zt i 11 (' de ~'o l1 sel ho, 

,. medida em que o mesmo adotasse uma poli t i e de :,oeao ao 

de rec ursos, que bene f iciasse as áreas de corhccimento con 

s .uE: J:adas p riori tár ias . Duendo que a Cl\H;::; nic :cs ta bcüe 

Cc .. , :lr eas p r iori tár ias, atê o moment o , o Profe s sor Cdso;') 

'irmol. ser possíve l o . direciona me n to dos :_erf·,.. d e 

"orr"ilçâo d e recursos humanos , me s mo sem a 'lmer L Jr O" r c' r; ur 

GOS f inill1Ce i ros. l\p6s esse s comentários, foi crccrEada a 

u.i.s c us s ão sobr e -:.l dinâmi c a àe funcionamen to (o Ccnsp l r-o c 
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':!I·h .1triblliçoc:s " o Col(>r.liildo aprovou U Ir! 

"0111 os Lre«e i lp!1s reordc!1 .'lclo ;; lle' ,]co rdo ,")11 

1'; ,1I1\! 0';. () ~rllgo quarentil e um fo i ,ll'rvf1d, 

I' I i '.', 10 J" "fi.xando" pOl "propondo" , no i I I'm !, 

Jl!P::illl,l sllbst Llui"ãn foi r(\)l ~1 1)0 urt"i.qo q' 1n'1' 

t,,), S ,"I p'lrágrdfo IÍnieu J('SlüCildü pi1r" 11 ' 

)1] r I Ol j .. Ceral. n Colc'fia<1o disCllt iH ( 

01" "'.1 i s do] s iLen s no ,lrt irlO (j lld)"('nl." C 11 

11l:,lrçdO, ·" lIprcssao OU :...;ubsti~lljt~tlO UP !ll rtl(~l 

'I propo, ã discussão In.:Jlériils el,' in\pll' ::" 

,1 ,'01"'1i lclo c ela ('AP1':~". Antes df' submete 1 

l<, , 

n " , 
Of' 

I HI( i I 

, 

IH! I 

n I i 

1I 

" 

, I , 

, í t'J' 

,111 , 1 I 

, 
, , 

" ", 
.. 
'{' ! ti 

'lI (', i 

pl I 

1""Ii! ',1 ( q l .. tru (i ,lprOV t1C,lO, o Profpsso} I d,;clJ 

r', l/i !'d l , l '1 111 ponto omis~~{) no rl'fllmt'n l o' ~-I ! () Ill ' 

'I: ,/l. I J 

( r I l , 1 

. ll' i ,i 

t~H'- 1.0] 'lprovadn n inst'lç.-io dc"> Ulu 1)0V(. Ir I l{ (l 1~ IJ i l I I I 

\ i I n I ti ( , 
;, I 1 

I ! 1,1: t' ,11, 

(it: i ) proted0r O ()compdnhdmcnl-O (' i\ dVlllilC, l, 

ntd~ dp Jlóf;-Grudu~lI.)]O; 2l opinilr SO!ire C' !l "1 I t. dt 

('(I,,, sullInd idas ;i ('l\PES; 1) opinar sobre fI,, 1 é-, , " 

';" lii'1( "nbmé,t idils pelo Cünsv lho T(."nico-l' l '111 í! ,,', 

[l" 1' 1 or i" C;eral da CI\P I'::-;. ['ariÍqrLlJ () Único: c' ! 'ilH'l 

"'i1se itllLcno das Comissoes cle (,'on".lJ ltor,', ( i,," I i tI 

1 ,! ( 'st.,\,pl.cc idas pelo ('onsc'lho 'I'l'l'nico-I I( 111 I ('() 

( ] i," I 

1" 1 

, , 

l <' e ]ll,Tl. t"O, qUí' foi. aprov;H.1o ,,1.-1 :";l'quinlt, fOl!'.. ri 

de ~en'pe ld1o de SUAS ati.vld.IUCS 1 Cl\l'ES SP .'d]('1 ! clt 

1 r!, .j(\ (·()n~ ulLor e~i. C.i.cnl í ficos". I';ncerr ld 1 " 11 S ('~l 

íl I" ( "l 

,ln 

1"(o illí"n 1 0 , procedel.l-sP I vot ac,'lo pdr,l a p·;col r j ti) rí~pl 

Sr 11 t " nh" no Cons01 ho 1)(' I i 1'(T.,t i vo. L cnd . .1 ) f 'I ( 

snJjj"itou riO Coorden;)dor rl;1 ('ooruP!ladorid U(' I, 1)111:). 11I1!1 'I'11 

l u ~. 1\v~di .. ,ção , Profcssnt l~l r;l(do ('h;lve..; Ir R''l:t'rH11 ',; I 

j ir,s, q\le exp li cilsse [' i11,] (1 rO]C'rriarlo O,, 
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~~ldos J. té então , pdr a ã. ele ição elos Prcs ido~L(' 3 da~ Cc mis 

.;5c:; de CO!lsultor es Cient lFicos. ;l,pós o. L;{Pl ., lÇ'lC de' 'r 

~ !~.()r Ricardu, o Con~elho de f iniu os cl ~t2r ('~ dr 

~,I rkdc : I) SC I profissional de .. econheçidcl ~omlJ,':l.·':nci" ro 

~,l~ ~te enl pesqu i sa e ensino de Pós-Gradla~~u 2 ) 

" ·:':'t\.t _élÇ'ÍU de Dotltor ou equivalenle . J.Sl"00 (CC I, 

;),; ~ roccdllT\onto s p ara a in icaçiio (lo s Pres;( enLes: 

ld!-le s no1 Pós - Gr nduacão o so lic i ta o. lnuic,r- r!o Je 

')OS :: L. 1. y 

anocrn , 

'1 .... 1fh,s , dos quais um nome , no máximo l de.. rrÓrl"C ,_rc"l:r;:'!il:"l: 

o Pn,sldente a tl1il l, em consuLt a com o ~ ,,~'- ":ee", 1(.' rlc 

l.oCI J I1)t, lista de peLo menos tn'!5 no mes' 

~':'rl-i co -C ic ntí fico apr ecia os pro cp.diment .)s l'0S011V::; vidos 
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01. Alaíde Braga de Oliveira 

(Química e Farmácia) 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Instituto de Ciências Exatas 

Departamento de Química 

Cidade Universitária - Pampulha 

30 . 000 - Belo Horizonte - MG 

Fone: (031) 441-2718 

02. Antônio Fernando Magalhães 

(Profissôes Agroindustriais) 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Departamento de Agronomia 

Campus Universitário - Dois Irmãos 

50.000 - Recife - Pe 

Fone: (081) 261-1825 ramal 284 ou 361 

03. Arno Blass 

(Engenhar ias) 

Universidade Federal d.e Santa Catarina 

Centro Tecnológico 

Departamento de Engenharia 

Conjunto Universitário 

Caixa Postal 476 

88.000 - Florianópolis ~ SC 

Fone: (0482) 33-9398 

04. Balthazar Barbosa Filho 

(Filosofia e Teologia) 

Rua Eng. Álvaro Pereira, 304 apt9 907 

90.000 - · Porto Alegre - RS 

Fone: (0512) 22-3574 
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05. Benjamim Bley de Brito Neves 

(Geociências e Geografia) 

Universidade de São Paulo 

Instituto de Geociências 

Departamento de Geologia Geral 

Caixa Postal 20899 

01.498 - são Paulo - SP 

Fone: (011) 212 - 2011 ramal 216 

06. Carlos Roberto Jamil Cury 

:( Educação) 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Faculdade de Educação 

Cidade Universitária - Pampulha 

30.000 - Belo Horizonte - MG 

Fone: (031) 241- 8077 ramal 1163 

07 . Carolina Martuscelli Bori 

(Psicologia) 

Universidade de são Paulo 

Departamento de Psicologia Experimental 

Caixa Postal 11454 

04.599 - são Paulo - SP 

Fone: (Olljo 211-2260; 211- 0011 ramal 325 

08 . Dêcio Rodrigu8s Martins 

(Odontologia) 

Universidade de são Paulo 

Faculdade de Odontologia de Baurú 

Caixa Postal, 73 

17.100 - Baurú - SP 

Fone: (0142) 33- 4133 



09. Eduardo Augusto de Almeida Guimarães 

(Economia) 

IBGE - Diretoria de Economia 

Rua Visconde de Niterói, 1246- Blo "B" 129 andar 

20.941 - Rio de Janeiro - RJ 

Fone: (021) 264- 3490 ; 264-5594; 264- 5397 

10 ·. Eduardo Moacir Krieger 

(Ciências Fisiológicas) 

Instituto do Coração 

Fundação Zerbine 

Divisão de Experimentação 

Av . Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 44 

05.403 - são Paulo - SP 

Fone: (011) 282-7766 ramal 283 

11 . Eunice Ribeiro Durham 

(Antropologia) 

Universidade de são Paulo 

Departamento de Ciências Sociais 

Caixa Postal 8105 

05.508 - são Paulo - SP 

Fone: (011) 211- 2269; 210-2122 ramal 630 

12. Hamilton de Mattos Monteiro 

(História) 

Universidade de Brasilia 

Departamento de História 

Campus Uni versitãrio - Asa Norte 

70.910 - Brasilia - DF 

Fone: (061) 274- 0022 ramal : 2474 ou 2366 



: 

13. João Lucas Marques Barbosa 

(Matemática e Estatística) 

Universidade Federal do Ceará 

Departamento de Matemãtica 

Campus do PICI 

60.000 - Fortaleza - Ce 

Fone : (085) 223 - 4426 ; 224 - 2633 

14. João Lúcio de Azevedo 

(Ciências Biológicas) 

USP/ESALQ 

Instituto de Genética 

Caixa Postal , 9 

13.400 - Piracicaba - SP 

Fone : (0194) 22 - 3087 

15. Lea Ferreira Camillo Coura 

(Medicina) 

  

 

 

  

16. Lucrécia D'Alessio Ferrara 

(Artes e Comunicação) 

Pont'i':fíc~a · Universidade Católica de são Paulo 

Curso de Pós- Graduação em Comunicação e Semiótica 

Rua Monte Alegre , 984 - Perdizes 

05 . 014 - são Paulo - SP 

(O ll) 263 - 0 211 

17. Mary Aizawa Kato 

(Letras e Linguística) 

Pontifícia Universidade Católica de são Paulo 

Curso de Pós- Graduação em Linguística Aplicada ao Ensino de 

Línguas 

Rua Monte Alegre , 984 - Perdizes 

05.014 - são Paulo - SP 

Fone : (011) 263 - 0211 ramal 373 
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18. Nívio Ziviani 

(Informática) 

Uni versidade Federal de Minas Gerais 

Instituto de Ciências Exatas 

Departamento de Ciência da Computação 

Cidade Universitária - Pampulha 

30.000 - Belo Horizonte - MG 

Fone: (031) 443 - 4088 

19. Olavo Brasil de Lima Júnior 

(Ciência Política) 

IUPERJ 

Rua da Matriz, 82 

Botafogo 

22.260 - Rio de Janeiro - RJ 

Fone: (021) 286-0996 

20. Sérgio Baptista Zacarelli 

(Administração) 

Universidade de são Paulo 

21. 

Faculdade de Economia e Administração 

Departamento de Administração 

Cidade Universitária Butantã 

05.508 - são Paulo - SP 

Fone: (011) 211- 2731 

Sérgio Ferraz 

(Direito) 

OABjRJ 

Av. Rio Branco, 25 - 129 andar 

20.090 - Rio de Janeiro - RJ 

Fone: (021) 233-9882; 240 - 3921 
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22. Sylvio Goulart Rosa Júnior 

(Física e Astronomia) 

Universidade de são Paulo 

Instituto de Física e Química de são Carlos 

Caixa Postal, 369 

13.560 - são Carlos - SP 

Fone: (0162) 71- 5445 

23 -.- Vilma de Mendonça Figueiredo 

(Sociologia) 

Universidade de Brasília 

Departamento de Sociologia 

Campus Universitãrio - Asa Norte 

70.910 - Brasília - DF 

Fone : (061) 274 - 0022 ramal 2389. 
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CAPITULO IV 

ORGANIZACÃO DOS COLEGIADOS 

SECÃO I 

COMPOSICÃO 

Art. 31 O Conselho Deliberativo tem a seguinte composição: 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI --_ .. _- - . ":'"" .... .. . . ~ .... ~ -

§ ' 19 

§ 29 

§ 39 

ó Secretário da Educação Superior do Ministério 

d·a EduGação, -na qualidade de seu Presidente; 

Q Diretor-Geral da CAPES, na qualidade de 

Vice-Presidente; 

seu 

. 9 C.hef.e .do ._Depa.r.t.amento de Coop.eração Científi

ca, Técnica e Tecnológica do Ministério das Re 

lações Exteriores; 

a Presidente 'do Conselho Nacional do Desenvolvi 

mento 'Científico 'e Tecnol'óg'ico - CNPq; 

o Presidente da ~inanciadora de Estudos e Proj~ 

tos- FINEP; 

. __ ~_ .. _ __ iim_ lll.~lIlJ:>_r:o. Ao .. CPJl.s.elh.Q . :ré.c.nico.-Cie,ntífico, eleito 

por seus pares; 

cinco membros dentre profissionais de reconheci 

da competência, atuantes em ensino e pesqu~sa; 

Os membros a que se refere o item VII serão es- ~ 

colhidos e designados pelo Ministro de Estado 

da Educação, com mandato de dois anos, podendo I 
' ser renovado uma única vez. 

Os Diretores de Programas e de Administração da 

CAPES têm assento e voz no Conselho Deliberati

vo, sem direito a voto. 

'Nos seus impedimentos os membros natos relacio-

nados neste artigo serão representados 

seus substitutos legais. 

pelos 

Art. 32' - O Coliselhó Técnico Científico tem a. seguinte composição: 

I o Diretor-Geral da CAPES, na qualidade de seu Pre 

sidente; 



II 

III 

/' 
§ 19 

§ 29 

ó Diretor de Programas e o Diretor de Administra 

ção da CAPES; 

6s Presidentes das Comiss5es de Consultores Cien 

tíficos da CAPES; 

Os Presidentes das Comiss5es de Consultores Cien 

tíficos, escolhidos e designados pelo Conselho 

Deliberativo, terão 

do ser renovado uma 
~a~dato de dois anos, pOden-1 
unlca vez. 

Nos seus impedimentos os membros natos relacio-

nados neste artigo serão representados 

seus substitutos legais. 

SECÃO 11 

FUNCIONAMENTO 

pelos 

Art.33- O Conselho Deliberativo reunir - se- á, ordinariamen 

te duas vezes ao ano, e extraordinariamente qua~ 

do convocado pelo Presidente ou por dois terços 

de seus membros . 

§Ünico- As reuni5es serão realizadas com a presença míni

ma_ de oito (8) dos seus membros. 

Art . 34- As -deliberaç5es do Conselho Deliberativo, obser 

vado o quorum mínimo estabelecido, serão tomadas 

pela maioria absoluta dos membros presentes, e fo~ 
malmente expressas através de resoluç5es assinadas 

pelo seu Presidente . 

Art.35 - O Conselho Deliberativo, observada a legislação 

vigente, estabelecerá normas complementares rela
tivas ao seu funcionamento e ã ordem dos trabalhos. 

Art.36- Para a consecução de suas finalidades, ao Conse 

lho Deliberativo compete: 

I 

II 

III -

IV 

a.preciar o Plano Nacional de Pós-- Graduação; 

aprovar as propbstas de políticas e diretrizes es 

pecíficas; 

aprovar a programaçao anual e respectiva propos 

ta orçamentária; 

aprovar o orçamento do Fundo de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (FAPES); 



V estabelecer critérios e procedimentos para a indic~ 

ção dos Presidentes .das Comissões de Consultores Ci 
entíficos. 

VI - kprovar o relatório anual de atividades. 

Art. 37 - O Conselho Técnico Científico, reunir-se-ã ord! 

náriamente, duas vezes ao ano e extraordinária 

mente, quando convocado pelo Presidente ou por 

dois terços de seus membros . 

Parágrafo Único - As reuniões serão realizadas com a pre 

sença mínima de dois terços(2/3) de seus 

membros. 

Art. 38 - As decisões do Conselho Técnico Científico,obse! 

vado o quorum mínimo estabelecido, serão toma

das pela maioria absoluta dos membros presentes,e 

formalmente expressas através de recomendações 
ou resoluções, conforme a natureza das mesmas. 

Art. 39 - O Conselho Técnico Científico, observada a le

gislação vigente, estabelecerá normas compleme~ 

tares relativas ao seu funcionamento e à ordem 

dos trabalhos. 

Art . 40 - Para consecução de suas finalidades, ao Conse

lho Técnico Científico compete: 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

coordenar e supervisionar a elaboração do Plano 

Nacional de Pós - Graduação; ~ 

propor ao Conselho Deliberativo 

retrizes específicas de atuação 

políticas e di

da CAPES; / 

manifestar-se sobre a programação anual e 

pectiva proposta orçamentária; ~ 
res 

·manifestar-se sobre ·0 orçamento do Fundo de Ape! 

feiçoamento de Pessoal de Nível Superior(FAPES);~ 

~stabelecer a política para apoio e colaboração 

institucional; ~ 

Sstabelecer critérios e procedimentos para dis 

·tribuição de bolsas, auxílios institucionais e 

individuais; / 



VII ~anifestar-se sobre convênios e acordos de coope

ração entre a CAPES e instituições nacionais, es 

trangeiras e internacionais; ~ 

VIII - estabelecer critérios e procedimentos para acomp~ 

nhamento e avaliação da Pôs-Graduação '; / 

IX estabelecer critérios e procedimentos para a com 

posição das ~omissões de Consultores Científicos;1 

X propor a realização de estudos e programas para o 

aprimoramento da atuação da CAPES;/ 

XI eleger seu representante no Conselho Deliberativo; / 

SEÇÃO III 

ATRIBUIÇOES DOS MEMBROS DOS COLEGIADOS 

Art. 41 - Ao Pr·e-sidente do Conselho Deliberativo da .' CAPES 

incumbe: 

I convocar e presidir~' as reunl.oes do Conselho fixan 

do a pauta, o horário das sessoes e orientando os 

respectivos trabalhos. 

11 dar posse aos membros designados p elo Ministro de 

Estado da Educação. 

rrr autorizar a apresentação de matéria, nas reuniões 

do Conselho, por pessoas que não sej am seus membros; 

rv , exercer o dire i to de voto ordinário e de qualidade; 

V aSSl.nar as resoluções do Conselho Deliberativo; 

VI submeter ao Ministro de Estado, o Plano Nacional de 

Pôs-Graduação; 

Art. 42 - Ao Presidente do Conselho Técnico Científico l.n 

cumbe: 

I convocar e presidir as reuniões do Conselho fi xan

do a pauta , o horário das se% es 'e ', orientando os 

respectivos trabalhos; 

rI dar posse aos Presidentes de Comissões de Consulto 



res Científicos; 

111 autorizar a apresentação da matéria nas reuniões 

do Conselho por pessoas que não sejam seus mem

bros; 

IV 

V 

exercer o direito de voto ordinário e de qualid~ 

de; 

formalizar as decisões do Conselho Técnico Cien

tífico. 

Parágrafo único - Compete à CAPES prover os meios necessa 

rios para o funcionamento dos Orgãos Colegiados. 

Art . 43 - Aos membros dos Colegiados incumbe: 

I participar das reuniões do respectivo Conselho, 

debater e votar as matérias constantes da pauta; 

11 - exercer o direito de voto. 

CAPíTULO V 

DISPOSIÇOES GERAIS 

Art. 44 - Para . o de'sempenho de suas atividades a CAPES po

derá se valer de Comissões de Consultores Cientí 

ficos . 

Art. 45 - Os casos omissos e as dúvidas ' surgidas na aplic~ 

ção do presente Regimento Interno serão solucio 

nados pelo Diretor- Geral da CAPES . 
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M1NISTÉ~IO DA EDUCAÇÃO 

COORDENAÇÃO DE APERFEiÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEl SUPERIOR - CAPES 

Ministério da Educação - Anexo I· 4~ andar· Telefones (061) 214-8852 ou 214-8853 

Telex (061) 2018 COPN • ~jxa Postal 3540· CEP 70000· Brasília, DF· Brasil 

Decreto n? 92.642, de 12 de maio de 1986. (D.D.U. de 13/05/36). 

Altera disposições do Decreto n? 86.816, 
de 5 de janeiro de 1982, que dispõe sobre 
a Coordenação. de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - CAPES e dá 
outras providências. 

o Presidente da República, usando das· atribuições que. lhe confere o artigo 
81, itens I e V, da Constituição, 

D E C R ET A: 

Art. 1? ()S aT\S .. 3.~ e 4? do Deçreto n? 86.816, de 5 de janeiro de 1982, pas
sam a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 3? A CAPES tem a seguinte organização básica: 

Conselho Deliberativo 

I I Conselho Técnico-Cientifico 

111 Diretoria-Geral 
a) Diretoria de Programas 
b) Diretoria de Administração 

Parágrafo único. O detalhamento da estrutura operacional da CAPES, bem 
como a competência das unidades e as atribu ições de seus dirigentes, serão 
estabelecidos em Regimento Interno, aprovado pelo Ministro de Estado da 
Educação. 

Art. 4? I ntegram o Conselho Deliberativo: 

O Secretário da Educação Superior do Ministério da Educação, na 
qualidade de seu Presidente; 

I I O Diretor-Geral da CAPES, na qualidade de seu Vice·Presidente; 

I I I O Chefe do Departamento de Cooperação Científica, Técnica e · 
Tecnológica do Ministério das Relações Exteriores; 

IV O Presidente do Conselho Nacional do Desenvolvimento Científi· 
co e Tecnológico - CNPq; 



; 
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M IN ISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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v O Presidente da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP; 

VI Um membro do Conselho Técnico-Científico, eleito por seus pares; 

VII - Cinco·.'membros dentre profissionais de reconhecida competência, 
atuantes em ensino e pesquisa. 

§ 1? ·Os membros a que se refere o item VII serão escolhidos e designa
dos pelo Ministro de Estado da Educação, com mandato de dois 
anos, podendo ser renovado uma única vez. 

§ 2? Os Diretores de Programas e de Administração da CAPES têm as
sento e voz no Conselho Deliberativo, sem direito a voto ." 

Art.2? Acrescente-se ao Decreto n? 86.816, de 5 de janeiro de 1982, o 
seguinte art. 5?, renurr:erados o atual e os subseqüentes: 

"Art. 5? Integram o Conselho Técnico-Científico: 

O Diretor-Geral da CAPES, na qualidade de seu Presidente; 

11 . O Diretor. de Programas e o Diretor de Administração da CAPES; 

III Os Presidentes das Comissões de Consultores Científicos da CAPES. 

§ 1? Os Presidentes das Comissões de Consultores Científicos serão es
colhidos e designados pelo Conselho Deliberativo, com mandato de 
dOIs anõs, podendo ser renovado uma ·ú·ni~ ·v~i'. - . 

Art. 3? Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Brasília,12 de maio de 1986; 

165? da Independência e 98? da República. 

JOSÉ SARNEY 
Jorge Bornhausen 

-. . .. 
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